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      Introdução


      Inicio este livreto com o ensinamento da Igreja presente no Catecismo da Igreja Católica.


      “Cristo Senhor, em quem se consuma toda a revelação do Sumo Deus, ordenou aos Apóstolos que o Evangelho, prometido antes pelos profetas, completado por ele e por sua própria boca promulgado, fosse por eles pregado a todos os homens como fonte de toda a verdade salvífica e de toda a disciplina de costumes, comunicando-lhes os dons divinos” (Catecismo da Igreja Católica, n. 75).


      O Catecismo ensina que a fé foi transmitida, primeiramente, através de pregações e, depois, na forma escrita. Após os primeiros anos de pregação, os apóstolos, continuamente, passaram a registrar o que Jesus havia feito e falado. Ainda como Igreja primitiva, registravam as primeiras decisões vividas, como, por exemplo, o primeiro Concílio – o Concílio de Jerusalém –, em que se tratou da evangelização dos judeus e pagãos (cf. At 15,1). Depois, por volta do ano 100, criaram um primeiro catecismo, chamado Didaché.


      A Igreja crescia e vários santos, doutores e papas surgiam. Estes produziram, à luz da fé e do Espírito Santo, a densa doutrina cristã católica que temos hoje. Claro que também tivemos pecadores que ensinavam, de forma errônea, a doutrina. Estes eram chamados de hereges. Mas o interessante é que, conforme as heresias iam surgindo, a Igreja se reunia e, em um Concílio, apresentava aquilo que o Espírito Santo lhe indicava. Foi a promessa feita por Jesus: a Igreja seria sempre assistida pelo Espírito Santo.


      Assistida e conduzida pelo Espírito Santo, a Igreja Católica Apostólica Romana, portadora dos bens espirituais, disponibiliza para a humanidade suas riquezas divinas. Dentre essas riquezas espirituais, temos por excelência Jesus Cristo, o Salvador – na Palavra e nos sacramentos –; os dogmas, que são as verdades de fé; o Jubileu; as indulgências etc. A Igreja comunica aquilo que recebeu, os dons divinos, para o bem do seu povo e para que, também, este seja sal da Terra e luz no mundo.


      Mas o que é um Jubileu e a Porta Santa? Jubileu, segundo o dicionário, com a variante jubilar, significa encher-se de júbilo, grande alegria. Será, então, um ano de grande alegria. Historicamente, o Ano Jubilar está presente na vida dos hebreus, no livro do Levítico, capítulo 25, o qual relata que o Senhor falou a Moisés como ocorreria o Ano Jubilar: contava-se seis anos de produção agrícola, de trabalho e, depois, um ano, o sétimo de descanso da terra.


      O Senhor ordenou que se contasse sete vezes sete e, após esses anos, ou seja, o quinquagésimo, seria o Ano Jubilar, ano de grande alegria, tempo em que cada um, concretamente, teria a oportunidade de voltar para sua família, as dívidas seriam perdoadas, os escravos e estrangeiros seriam tratados com misericórdia, podendo até alcançar a liberdade, e tantas outras situações de negócios em que se prevaleceria o perdão parcial ou até total.


      A tradição do Ano Jubilar ou Ano Santo veio com o papa Bonifácio VIII, no ano 1300. A princípio, era um jubileu por século, mas, para que as pessoas pudessem comemorar pelo menos um jubileu na vida, a partir do ano 1475, os jubileus passaram a ser de 25 anos. Desde o primeiro jubileu até os dias de hoje, aconteceram 26 jubileus ordinários. Quanto ao jubileu extraordinário, o último ocorreu no ano de 1983, no qual São João Paulo II instituiu o Ano da Redenção. Nesse ano de 2015, o atual Papa, Francisco, instituiu, com a Bula Misericordiae Vultus (O Rosto da Misericórdia), o Ano Extraordinário da Misericórdia.


      Assim, da realidade material, de colheita, de descanso da terra, de alegria por festejar os frutos, a Igreja viu que o Ano Jubilar poderia ser, e atualmente é, uma oportunidade para distribuir os bens espirituais aos seus filhos. A intenção do Ano Santo Jubilar é de realmente convidar o fiel a festejar e acolher as graças do Senhor, concedidas mediante a autoridade que a Igreja recebeu de distribuir aos filhos essas riquezas espirituais.


      Já a Porta Santa teve seu início com o papa Martinho V (1423). Na época, era muito comum acontecerem peregrinações até as Igrejas de Roma e a Basílica de São João de Latrão, que é a primeira igreja e, por isso, sede do Papa, que acolhia fiéis peregrinos que desejavam ter contato com a relíquia de Verônica. Assim, o Papa resolveu conceder indulgências àqueles peregrinos que visitassem a Igreja e passassem pela Porta Santa. Passar pela porta significa passar por Jesus. Ele disse: “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo” (Jo 10,9a).


      O papa Francisco, em sua Bula Misericordiae Vultus, estendeu a Porta Santa para as dioceses, as catedrais, as concatedrais e os santuários, que também poderão tê-la. O sentido permanecerá o mesmo, por assim dizer: o fiel fará uma peregrinação, uma caminhada penitencial em oração, seguindo o itinerário e recebendo a indulgência ao passar pela Porta Santa da Misericórdia.


      Por isso, não se trata apenas de passar pela porta como se ela fosse algo mágico, nem passar por ela com superstição, mas, sim, fazer a caminhada e passar pela porta como uma peregrinação espiritual, um desejo profundo de conversão e de mudança de vida, de assumir o compromisso com Deus e de ser misericórdia para os outros.
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